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CONTRIBUIÇÕES TEÓRICAS AO ESTUDO DE CRISES E TRANSIÇÕES NO

DESENVOLVIMENTO ADULTO: UMA ANALISE PRELIMINAR

ANITA LIBERALESSO NERI

RESUMO

Este artigo descreve e discute algumas contribui~

ções teóricas e empfricas,ao estudo do conceito e

dos determinantes de crises e adaptação no desen-

volvimento adulto. Considera-as como pontos num

contfnuo, variando de enfoques não-normativos a

normativos. A autora assume um ponto de vista in-

teracional-comportamental e sugere algumas dire-

ções de pesquisa e intervenção aos praticantes de

Psicologia e Educação no Brasil, na década de 80.

ABSTRACT

This paper describes and discusses some theoreti-

cal and empirical contributions to the study of

the concept and determinants of points of transi-

ti6n and a~aptation inadult development.Tbey are

presented as points along a continuum, including

non-normative to normative approaches. The author

assumes a behavioral-interactional point of view

and sugg~sts some directions for research and

interventionto pDectioners of Psychology and Edu-

cation in Brazil, at this decade.

Crise e transição são termos ,hoje cada vez mais comuns em

nosso vernáculo, veiculados ,tanto por profissionais de Psi-

cologia e psiquiatria ,como também pelos meios de comunica-

ção de massa e pelos leigos. A idade adulta, considerada

como um perlodo de mudança e desenvolvimento ,apresenta-se ,

igualmente ,como uma idéia nova e crescentemente interessan-

te, integrando o falar cotidiano de um número cada vez mai-

or de leigos e profissionais, muito embora os primeiros

trabalhos. de pesquisa sobre temas \igados à vida adulta já

datem de cerca de 20 anos (Neugarten, 1963a, 1963b,1964,

1965). Vários eventos sócio-culturais contemporâneos podem
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ser apontados como determinantes dessa emergente popula-

ridade, destacando-se aí o feminismo, a revolução sexual

e as mudanças a eles associados em atitudes, expectativas

e valores vinculados ao desempenho de papéis sexuais, pro-

fissionais e parentais. Neste fim de século, em que o Ho-

mem - perplexo -vive uma série c~ise de valores espiritu-

ais, não por acaso associada a crises,igualmente sérias,

em sua vida política, social e econômica, pelo menos uma

pequena parcela alimentada, alfabetizada e humanizada da

espécie, ~~rece encontrar-se na contingência de voltar-se

para si mesma, em busca de maior auto-conhecimento e auto-

domínio. Aparentemente, os efeitos desses processos de re-

flexão e avaliação,aos poucos,se fazem sentir riaPsicolo-

gia e na Educação, enquanto um conjunto de práticas e pro-

cedimentos voltados para os esforços de'adaptação humana.

A própria "Psicologia Oficial", que se desenvolve fora do

paIs, parece tomar consciência de uma nova realidade indi-

vidual e social, com certeza pressionada pela atuação e

reflexão de terapeutas, conselheiros e educadores. Ao en-

cetarem reflexões sobre sua prática, estes têm produzido

pesquisas e propostas teóricas e empIrlcas que espelham e

refletem a nova realidade. De tal forma, que já é possí-

vel observar nesses países, uma interrelação crescente

entre a Psicologia Social, a PSicanálise, a Psicoterapia,

o Feminismo, a Educação Sexual e as novas orientações à

famIlia. A nível teórico e de pesquisa,manuais estran~'

geiros sobre o desenvolvimento adulto, bem como periódi-

cos com artigos dedicados ao tema, estão aí a influenciar

as opções dos que buscam subsIdios para seu trabalho e

sua reflexão sobre a realidade. Na verdade, ainda não te-

mos, no Brasil, linhas de pesquisa nem orientações teóri-

cas definidas sobre a questão, mas já é possível observar
esforços de grupos ou de pesquisadoresisolados.são e-
xemplos de trabalhos representativosna área, os desen-

volvidos por pesquisadores da Fundação Carlos Chagas so-

bre a mulher, com orientação predominantemente social e

antropológica (ver a propósito, o periódico "CADERNOS DE

PESQUISA", e as publicações também da Fundação Carlos

Chagas,Ed. Brasiliense de 1979 e 1981 compilando e resen-

hando a bibliografia brasileira sobre a mulher). Em outna-
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direção, os meios de comunicação em massa e uma certa li-

teratura psicológica destinada ao grande público, têm se

encarregado de fazer presentes preocupações e problemas

correntes em outros palses, exercendo muitas vezes a influ-

ência benéfica de suscitar e discutir questões ao consumi-

dor cultural brasileiro, entre os quais se incluem, é cla-

ro, os praticantes de Psicologia. Quero crer que,pelo me-

nos uma parcela destes esteja se tornando mais consciente

da influência de certos imperativos de ordem sócio-econô-

mica, iâeológica e polltica sobre suas práticas e tomadas

de decisão profissionais e de cidadãos. Entre esses impe-

rativos poder-se-ia citar: a participação, cada vez maior,

da mulher na força de trabalho, a expectativa de vida mais

longa para o trabalhador, as alterações na estrutura e nas

relações familiares, a crescente expectativa por condições

de vida e de trabalho mais dignas e, particularmente, o.

crescente anseio por abertura democrática e pelo reconhe-

cimento dos direitos do cidadão,que se pronuncia no seio

da sociedade civil brasileira. Por certo ainda estamos lon-

ge de poder sequer sonhar com pollticas de pe~quisa e de

intervenção psicológica e educacional voltadas, especIfi-

camente, para o adulto, como já vem ocorrendo em palses

desenvolvidos. No entanto, o praticante brasileiro de Psi-

cologia e Educação da década de 80, não pode deixar de con-

siderar o desafio que se desenha próximamente, que é o de

ter que atender ao mesmo tempo, várias prioridades sociais

e de pesquisa, ainda antes do ano 2.000. Como casar esses

imperativos é dificil saber, mas o fato é que eles vêm aI,

atropelando esta geração de profissionais de Psicologia e

Educação, que ainda mal definiram táticas, prioridades e

modelos de pesquisa e intervenção, adequadas a nossa reali-

dade. Este artiqo se or:uparáem arrolar I~cc.mentaralgumas

contribuições teóricas e emplricas recentes ao estudo do

desenvolvimento adulto e, dentro destes, aos conceitos de

crise e transição. Paralelamente, ensaiará a sugestão de a

algumas alternativas para a atuação do praticante de Psi-

cologia e de Educação, tanto a nlvel de pesquisa como de

intervenção, a nosso ver adaptadas ã necessidade de se li-

dar com o desenvolvimento adulto nos dias que correm.

1. PONTOS DE VISTA SOBRE O DESENVOLVIMENTOADULTO: A ID~IA
DE UM CONTtNUO
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Ao se enveredar pelo estudo do desenvolvimento adulto, o i-

niciante se defronta com uma razoável ~ariedade de pontos de

vista. O quadro inicial, via de reqra,se lhe afigura confu-

so e com elementos conflitantes e,por vezes,diflcil encon-

trar a ponta da meada. No entanto, o vislumbrar de possibi-

lidades de se estabelecer critérios de classificação,trans-

forma a tarefa em algo provocante. Do emaranhado brotam vin-

culações e tendências teórico-metodológicas e, de repente,

é possIveI propor uma visão geral. Nossa tentativa, nessa

direção, resultou da idéia de que os diversos pontos de vis-

ta sobre o desenvolvimento adulto podem ser dispostos ao

longo de um contInuo. Este incluiria tanto a noção do desen-

volvimento adulto como uma empreitada estritamente indivi-

dual, em que fluem as vivências das várias crises de idade,

interna e externamente determinadas, até aquelas que o con-

sideram em termos de estágios e crises causados interna e

até genéticamente. Coincidindo com os pontos intermediários

desse mesmo contInuo, é posslvel dispor pontos de vista que

enfatizam as crises,apenas como eventos balizadores do de--

senvolvimento e peculiares a cada indivlduo, ao lado dos que

preferem conceber crises ou pontos de transição previslveis

e sequenciais, determinados por idade e por estágios.

1.1- NEUGARTEN: O DESENVOLVIMENTO ADULTO COMO PROCESSO INDI-

VIDUAL E CONTINUO. I"
t preciso lembrar que o conceito de crise é realçado por en-

foques normativos do desenvolvimento adulto, como por exem-

plo os de Erikson (1950), Gould(1978) e Levinson (1978).En-

tretanto, mesmo os enfoques não-normativos pu que não consi-

deram o desenvolvimento adulto,~m termos de gradação por i-

dades e da consequente previsibilidade das crises normati-

vas, não podem deixar de render-se à evidência emplrlca e

admitem a ocorrência de crises ligadas a eventos de desen-

volvimento esperados( menopausa, aposentadoria, nascimento

do primeiro filho) e não esperados( acidentes, doenças ou

morte de filhos). Pensando na conotação negativa que ó ter-

mo crise carrega, estes mesmos autores propÕem o uso do

termo transição ou da expressão ponto de transição para re-

ferir-se a momentos ou eventos do desenvolvimento adulto,

que demarcam mudanças importantes. A tentativa de associar

a idéia de crise/transição com uma perspectiva de mudança

positiva, com frequência,tem se apoiado na lembrança de que
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o grego "Krisis" significa mudança e crescimento e que na

escrita chinesa, o ideograma que representa crise engloba

simultâneamente signos referentes a desafio, perigo e cres-

cimento. Num de seus artigos intitulado "CONTINUIDADES E

DESCONTINUIDADES NO DESENVOLVIMENTO" (1969), Neugarten rea-

firma a idéia de que as descontinuidades e crises no desen-

volvimentotêm chamado mais a atenção dos psicólogosdo '

que própriamente as continuidades. Vale lembrar aqui, que

a noção de continuidade relaciona-se à consideração do de-

senvolvimento, enquanto for processo relativamente gradual

e continuo, sem interferências nem restrições severas. A

m~sma autora assume também um ponto de vista interessante,

ao consrderar que o estudo do adulto é ainda incipiente em

comparação com o da criança e isto,principalmente,em fun-

ção da complexidade do primeiro, como objeto de estudo.

Esta complexidade deriva do fato dele experienciar padrões

cada vez mais numerosos e complexos de exigências pessoais

e sociais, que se refletem na qualidade do dado que apre-

sentam para estudo. Para Neugarten, as dificuldades do es-

tudioso aumentam diante da evidência resultante de que os

adultos não só diferem entre si, como também mudam ao lon-

go de seu processo de desenvolvimento, rumo à meia-idade e

à velhice. Resumindo, o desenvolvimento é um fluxo contI-

nuo de experiências, altamente pessoais, contrariamente ao

que admitem os adeptos da exi~tência de crises, acontecen-

do numa sequência cronó1ogica invariavel. Ainda com res-

peito às diferenças entre a criança e o adulto, enquan-

to objetos de estudo, Neugarten (l979) afirma que este úl-

timo manipula o ambiente para atingir suas metas, inter-

pretando e, nesse sentido, recriando sua história e seu

meio. portanto, possui intencional idade e comportamento

antecipatório, o que no dizer de Lowenthal e colaboradores

(1975), lhe permite reavaliação de suas metas, como a me-

dida de adaptação. A busca de coerência quanto a própria

história é ainda orientada por sentidos de tempo e rItmo,

que lhe permitem colocar-se num tempo socialmente defini-

do. ~ assim que as normas e expectativas dispostas pela

sociedade, enquanto um sistema de controle social, funcio-

narão para ele como um "relógio Social", a lhe indicar se

esti "adiantado", "atrasado" ou "em dia", para ~s virias
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desempenhos esperados para seu grupo de idade. Disto re-

sulta, inevitavelmente, um conceito pessoal de ciclo de

vida normal ou esperado, ligado ao seu auto-conceito e

que lhe permitirá um grau caracterlstico de ajustamento.

Acredito que,ao enfatizar a variabilidade individual, a

proposta de Neugarten contribui para obscurecer a neces-

sidade e a possibilidade de se descrever as regularida-

des do desenvolvimento adulto, sem dúvida uma exigência

fundamental a sua compreensão e explicação. Estas se tor-

nariam mais possIveis, com os enriquecimentos advindos de

um salutar e desejável aumento na ênfase em estudos clI-

nicos, incluindo medidas sistemáticas e repetidas dos

mesmos sujeitos e/ou grupos, os quais seriam complemen-

tares a trabalhos de levantamento, de certa forma já a-

bundantes na literatura e a outros, incluindo comparações

inter-grupos, mediante critérios interculturais, sócio-

econômicos, étnicos e antropológicos.

1.2 - A IDtIA DO CURSO DE VIDA.

Diferindo um pouco da proposta de Neugarten, mas ainda

distante da idéia de gradação por estágios ou por idades)

ainda mais estruturada em termos de concepção sobre o de-

senvolvimento, encontramos as perspectivas de "curso de

vida". Para Schollsberg (1982) tal perspectiva significa

mais uma orientação intelectual geral ou atitude básica

à consideração do desenvolvimento humano, do que propria-

mente uma proposta teórica. Pode-se apontar como exemplos

dessa tomada de posição, os trabalhos realizados por

Bayler, Cameron, Biber, Gamer, Thomaz, Rendall, Henry,

Abetes, Riley, Brim e Kagan( apud Schollsberg, 1982;

Alpert, 1982 e Rossi, 1980). Seus pontos fundamentais são

três: a) que as mudanças de desenvolvimento e o envelhe-

cimento se constituem num processo contInuo, não restri-

to a nenhum estágio particular; b) que as mudanças afetam

simultâneamente, e de maneira interrelacionada, os domi-

nios social, biológico e psicológico da vida humana e c)

que o ciclo de vida é multi-determinado por eventos bio-

pSico-sociais. t igualmente fundamental à compreensão

desse ponto de vista, a concepção de que "eventos criti-

cas", "marcadores", "balizadores" ou ainda "pontos de

transição", ocorrendo durante o desenvolvimento, molda-



riam e direcionariam esse processo. Funcionando como pon-

t;osde referência, "e,?,entoscrIticos" como por exemplo a

formatura, o casamento, a viuvez, a menopausa e o nasci-

mento do primeiro filho,sobrepujariam,em importância, a

mera passagem da idade cronológica, que por sua vez seria

vista apenas como um dos determinantes do desenvolvimento.

Sossobra também o conceito de estágios, pelo menos como

sinônimo de categorias de idade cronológica ou de invari-

antes sequenciais, de efeitos cumulativos e irreversIveis,

pressupondo aquisições e mudanças hierarquizadas. O resul-

tado consequente é uma concepção de desenvolvimento como

um processo aberto, passIvel de transformação e multideter-

minação contInuas. Nesta multideterminação tomariam parte

fatores contextuais, representados orincipalmente por exi-

gências 'sociais e por fatores históricos e sócio-culturais.

Entrariam também aspectos individuais, significando, no

momento da ocorrência de um evento crItico, o equilíbrio

entre os recursos e os "déficits" do indivIduo para trans-

pô-Io. Esta sequência de raciocInio deve ser quebrada nes-

te ponto, para mencionar a importànte.questão de como impe-

rativos polIticos e ideológicos afetam as avaliações dos

psicólogos quanto ao que é adaptado~e desadaptado, normal

e patológico, contInuo e descontInuo. Esta é uma questão

intensamente discutid~ e não é por certo no âmbito de um

trabalho acadêmico que poderá ser resolvida. Mas acredi-

tamos que valha a pena re-enfatizar a noção de que o tra-

balho do psicólogo jamais é neutro. Talvez de sua ação

consciente e refletida, da auto-investigação das injunções

ideológicas e pollticas que norteiam seu trabalho e, para-

lelamente,da abertura de espaço para interações reais com

os sujeitos de sua ação a respeito desses aspectos, possam

advir mudanças efetivas e úteis à prática da Psicologia,

norteada como é pelos princIpios de adaptação e normalida-

de. Ainda a nlvel de experiência individual, na determina-

ção deste potencial de equillbrio, influiram a história

passada: a percepção que o indivIduo tem desse seu poten-

cial para enfrentar uma transição particular ( e transi-

ções de um modo geral), a experiência prévia de eventos

comparáveis, a percepção individual sobre o evento de

transição, os ambientes pré e pós-transição e sua rede de
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relações sociais. Por outro lado, a deterioração é uma
alternativa possível à adaptação,esta vista em termos de

'reorganização em papéis, cognições e relações afetivas e

sociais. Para Schollsberg (1982) uma crise ou transição

reflete a ocorrência ou não ocorrência de um evento, re-

sultandoem mudanças no auto-conceito,na percepção de >:

mundo e nas relações com as mudanças comportamentais cor-

respondentes. são exemplos de ocorrência de eventos, os

acima citados (formatura, nascimento do primeiro filho,

aposentadoria, viuvez e menopausa). Como não-ocorrência

pode-se citar, entre outras, o não alcance de metas pro-

fissionais,o não-casamentopara pessoas que o desejavam

e o divórcio, contrapondo-se a uma vida conjugal estável.

Isto significa que uma crise pode ser devida tanto a mu-

danças esperadas como não esperadas, tanto a ganhos como

a perdas, podendo portanto ter aspectos positivos ou ne-

gativos. Trata-se de um processo durante o qual o indiví-
duo gradativamente caminha de um estado de total preocu-

pação, que obscurece ou mascara outros aspectos de sua

experiência, para um estado mais estável de organização

e integração. Diferentes pessoas em diferentes épocas de

suas vidas, apresentam diferentes graus de facilidade de

adaptação à transição, ew função dos elementos já citados,

como por exemplo, o equilíbrioentre seus recursose seus

"deficits", a transição em si mesma dos ambientes nré e

pós transição e os fatores individuais. O equil{brio en-

tre recursos e "déficits" inclui a percepção que a pes-

soa tem a esse respeito, isto é, sua experiência subjeti-

va de competência e sua experiencia real de lidar com a

crise atual e as passadas. Essa percepção é indissociável

das interações sociais experienciadas no moment9 e no de-

correr de sua história passada, na medida que nessas si-

tuações os semelhantes comunicam ou comunicaram para ele

suas percepções a respeito dos pontos ressaltados acima,

constituindo-se assim essas informações em importantes

eventos cognitivos. t neste ponto que Schollsberg(1982),

apoiada em pesquisas e análises teóricas, enfatiza a im-

portància do apoio interpessoal,inerente à rede de rela-

ções sociais, formais ou informais, que podem ser decisi-

vas à experiênciaindividualde lidar com a ansiedade,o
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medo, a culpa, a vergonha, a inferioridade ou outros senti-

mentos perturbadores que intervêm no processo de lidar com

as crises. Aspectos de transição em si mesmo podem igual-

mente afetar a adaptação, podendo-se citar: mudanças de pa-

pel, mudanças afetivas, duração, grau de ansiedade, origem,

ritmo, fonte e forma de aparecimento da transição. O quadro

I apresenta na íntegra, o modelo proposto por Schollsberg

(1982), como forma de ilustração da proposta considerada

como de "curso de vida".

1.3- CRISES PREVISIVEIS DO DESENVOLVIMENTO ADULTO.

O ponto central a esta concepção é o da existência de um

impulso fundamental e intrínseco para a mudança, não impor-

tando que esta se manifeste ou não num acontecimento bali-

zador, ou seja, por ele acentuado ou desencadeado (Sheehy,

1974). Reconhece-se no entanto, que os eventos externos de-

sempenham nesse processo o papel de desencadear a experiên~

cia subjetiva da transição, a partir de uma mudança que se

esboçava internamente. Assim, por exemplo, uma doença ou a-

cidente pode marcar o início de um período de depressão e.

"stress", mas apenas em função da existência de uma condi-

ção prévia de predisposição à mudança presente e/ou exacer-

bada na ocasião. Semelhantes noções têm sido divulgadas com

frequência ao público norte-americano em publicações de di-

vulgação da l'sicologia. Entre elas, as mais destacadas são

as de Lowenthale colaboradores(1975), Rubin(1975); Sheehy

(1974); Levinson(1978), Gould (1978) e Scarff (1980. Algu-

mas delas como as de Sheehy e Scarff foram traduzidas e.im-

pressas em português em 1979 e 1982 respectivamente. Ao la-

do de publicações de orientação feminista, acreditamos que se

constituam em importantes pistas e modelos para o estabele-

cimento de noções, opiniões e curiosidades sobre temas do

desenvolvimento adulto, pelo menos em determinados segmen-

tos da população, como já afirmei no início deste artigo.

Boa parte desse material de divulgação se apóia em concei-

tos de estágios e de crises previsíveis no desenvolvimento

adulto. Uma das propostas mais influentes nessa direção

é a de Erikson sobre os estágios psicossociais do desen-

volvimento.

1.3.1 - ERIKSON: CRISES PSICOSSOCIAIS NO

DESENVOLVIMENTO ADULTO. A teoria de Erikson (1950,19551

assume a existência de uma seguência invariante e hie-

rarquizada de estágios, cada um rleles, càrãcte-
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rizado pela ascendência de uma crise psicossocial e de ta-

refas evolutivas a serem dominadas pelo indivlduo. Existi-

riam assim, oito estágios (ou idades), cobrindo todo o

curso de vida, do nascimento à morte. Até a adolescência

eles se sobrepôem aos estágios psicossexuais da teoria

freudiana ( Freud, 1905), mas a esses quatro se acrescen-

tam outros tantos, agora referentes à vida adulta. Em sua

análise epigenética do desenvolvimento, Erikson inclui os

determinantes sócio-culturais, aliás o forte de sua propos-

ta alternativa à determinação biológico-instintual do de-

senvolvimento pretendido por Freud. A idéia de tarefas

está ligada a uma concepção norm~tiva de estágios do de-

senvolvimento, abrangendo aspectos biológicos, psicoló-

gicos e sociais. Segundo Havighurst (1973) a realização ou

domlnio das tarefas de um estágio é pré-requisito para a

passagem ao subsequente e para a resolução de novas tare-

fas, as quais muitas vezes impôem ao indivlduo boa dose

de ansiedade e conflito. são definidas em termos de habili-

dades, conhecimentos, funções e atitudes que o indivlduo

deve adquirir num dado momento de sua vida, em função da

maturação biológica, da motivação e de perspectivas soci-

ais. Já o conceito de crise psicossocial refere-se mais

a um conjunto de tensões e exigências normais numa socie-

dade, do que a um conjunto extraordinário de eventos. Sig-

nifica a tensão existente em cada estágio, cujo domlnio é

condição para o progresso para o estágio seguinte. A idéia

de domlnio dessas crises ou tensões liga-se aos esforços

ativos da pessoa para diminuir a ansiedade a criar novas

soluções. Referindo-se à questão, White (1974) aponta três

componentes desse processo de domlnio: a habilidade de ob-

ter e processar novas informações, a habilidade de manter

auto-controle emocional e a habilidade de mover-se livre-

mente dentro do próprio ambiente. Tais habilidades permi-

tiriam o verdadeiro desenvolvimento do indivlduo e não me-

ramente a manutenção do seu equillbrio em face da ameaça.

No Quadro 11 aparece um esquema resultante da tentativa da

justaposição dos três primeiros conceitos organizadores

citados. Ao.comentar, ainda que brevemente, as idéias de

Erikson quanto às fases do desenvolvimento adulto, cumpre

considerar o estáqio precedente da adolescência onde, em
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,

priada

ceito efunção dos conflitos decorrentes da resolução da crise de

identidade coincidente com a puberdade e d~s novas exiqên-

cias sociais a ela vinculadas, a continuidade do desenvol-

vimento é relativamente mais questionada que nas etapas

precedentes. Segundo Erikson(1971), o adolescente deve in-

tegrar as identificações vivenciadas anteriormente com as

novas vicissitudes da lIbido, adquirir novas atitudes e

novos papéis sociais. Os riscos inerentes a esse "passar

a limpo a identidade", durante uma espécie de moratória em

que a moralidade é redefinida e a personalidade sujeita a

valores, são a confusão de papéis e a alienação. Entre pa-

rênteses, é importante lembrar aqui um provocativo artigo

de Erikson <.1971)acerca dos determinantes da rebeldia dos

adolescentes, em que defende a idéia de que os jovens não

são rebeldes. E não o são em função de restrições de natu-

reza,sócio-culturalque, aliadas à propria escassezou '

falta mesmo de adequados modelos de rebeldia ou participa-

ção, terminam por alienar o jovem da realidade social, e

por extensão, de sua realidade interna e individual. Acre-

dito que tal formulação ganhe realce em nossos dias, em

que tanto a Filosofia e a Psicologia lamentam o desengaja-

'mento do adulto com o seu próprio destino. Tudo Sç passa

como se os detonadores necessários à exploração e à cria-

ção de um ~ovo Homem fossem propositadamente desativados

antes da hora, impedindo a consciência e a participação,

ainda que se conservem as forças internas necessárias pa-

ra tanto. Lembrando um princIpio comportamental fundamen-

tal, não existe comportamento,. mudança ou movimento pos-

sIveis, sem o evento externo provocador correspondente.

Voltando à sequência de crises psicossociais, do domínio

das tensões inerentes à adolescência depende o domInio da

crise seguinte (intimidade X isolamento). Para Erikson

(1950) intimidade corresponde a urnacapacidade concreta

de afiliar-se e compartilhar, submetida a um sentido éti-

co que confere a essas atividades, caracterIsticas de sa-

crifIcio, compromisso e responsabilidade. Coincide também

com a capacidade de auto-abandono, sem perda da identida-

de, em situações Intimas de afiliação, como por exemplo,

nas relações sexuais e em amizades Intimas. Sua contrapar-

tida é o isolamento que, ,embora cumpra ,uma função apro-

termo ",
lucionãJ
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"produt'

isoladal
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r ri

e
priada de auto-defesa, pode conduzir o indivIduo ao precon-

ceito e à competição dirigida a outrem e a si próprio. O

termo "generatividade" tem a ver com o desenvolvimento evo-

lucionário que permitiu ao Homem ensinar e ser ensinado.

Seu significado primário é portanto o de conduzir a gera-

ção subsequente, incluindo adicionalmente os sentidos de

"produtividade" e,,"criatividade". Entretanto, nem estes

isoladamente, nem a procriação própriamente dita garantem

,ao adulto a generatividade, cujo significado mais aproxi-

mado talve~ seja o de auto-doação. Quando falha,sobrevem

a estagnação que, ainda para Erikson, revela-se numa ne~

cessidade obsessiva de pseudo-intimidade, acompanhada de

sentimentos crescentes de estagnação e empobrecimento pes-

soal. Por fim, a integridade está associada à aceitação

dos próprios ciclo e estilo de vida e ao esforço pela sua

valorização e preservação. O oposto é o desespero, que re-

sulta no medo da morte, ou na sensação de que o tempo é

curto e a vida avara, ou ainda no sentimento de que.é

tarde demais para recomeçar ou tentar rotas alternativas

rumo à integridade.

1.3.2. Gould- Uma concepção influente na literatura psi-

cológica norte-americana sobre o adulto é a de Gou1d(l972
.

e 1978). Embora paralela, ela é destituida do nIve1 de es-

truturação teórica que caracteriza a teoria de Erikson.

A partir de trabalhos de levantamento, envolvendo sujeitos

clInicos e não c1Inicos, Gould também considera o desenvol-

vimento adulto como uma luta pela libertação das restrições

internas da infância. Esta luta definiria uma sequência de

mudanças sequenciadas no tempo, embora não determinada por

mudanças etárias, determinando sucessivas e complementares

posturas do "se1f", aos mundos interno e externo.

1.4 - LEVINSON: AS ESTAÇÕES DA VIDA HUMANA.

Chegando ao extremo do contInuo imaginário que percorremos

ao longo deste trabalho, é possIve1 reconhecer a proposta

de Levinson e co1.(1978) segundo quem as transições parti-

culares são intimamente relacionadas à idade crono1õgica.

Essas transições ocorreriam numa sequência invariável den-

tro de uma "estrutura de vida" em que assumem capital im-

portância os conceitos de imagens e fantasias, da influên-

cia do mentor e dos efeitos das polaridades jovem-velho e

n-
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~asculino-feminino.Tais conclusões derivaram de pesquisas

realizadas pelo grupo de Yale,capitaneado por Levinson que,

em meados da década de 70, focalizou adultos masculinos pro-

venientes de quatro grupos ocupacionais:executivos, operári-

os de indústrias,biólogos, e escritores. Seu interesse espe-

cIfico foi a meia-idade masculina e a definição do papel de-

sempenhado pelo trabalho na oscilação entre perIodos de tran-

quilidade e de transição na vida adulta.

2. UM PONTO DE VISTA INTERACIONAL COMPORTAMENTAL -A análise

das várias concepções empIricas e teóricas sobre o desenvol-

vimento adulto conduz facilmente à conclusão de que há con-

senso quanto à idéia de crises, representando pontos de tran-

sição ou desequilIbrio, em princIpio passageiros e mobiliza-

dores dos recursos emocionais, cognitivos, sociais e relacie-

nais do indivIduo. As discordâncias são mais aparentes,quando

se trata da origem dessas crises: os desenvolvimentistas

(Erikson, Gould, Levinson)enfatizam os processos internos,

determinantes da previsibilidàde da invariabilidade das se-

quências de desenvolvimento, enquanto que os adeptos das no-

ções de curso ou fluxo de vida chama~ a atenção para os as-

pectos sociais e interacionais. O modelo de Schollsberg(1982)

parece bastante satisfatório por discernir no processo inte-

racional de adaptação às transições, elementos ambientais,

históricos e individuais. Por outro lado, o assumir de um

enfoque interacional-comportamental sobre o desenvolvimento

adulto e pontos de transição durante o seu curso, implica na

aceitação da idéia de que quaisquer eventos que se conside-

rem como determinantes do desenvolvimento, só têm sentido no

contexto da história comportamental do indivIduo, que com e-

les interage de modo como aprendeu a fazê-Io em seu ambiente

sócio-cultural. As experiências de transição não têm origem

interna, nem seus resultados são internalizados para poste-:

riormente afetarem a resolução de outras crises.Há sim even-

tos de desenvolvimentos biológicos e ambientais que propicia-

ocasiões para mudanças comportamentais, à medida em que o in-

divlduo reage a eles. Como se sabe, o falar e o pensar são

formas proeminentes deste comportar-se em relação a esses e-

ventos. DaI talvez a confusão conceitual de se pensar que as

transições ou crises estão ou são originadas de dentro das

pessoas: elas apenas as nomeiam, descrevem e analisam

77
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inclusive, como forma de obter novas informações, novos e-

lementos cognitivos e até mesmo alguns sub-produtos do re-

lacionamento social, como a aceitação e o reconhecimento

cruciais em determinados momentos de suas vidas. Portanto,

ao responder a um evento externo ou interno (este gerado

por seu próprio comportamento verbal), o organismo o faz a

partir de sua história passada de interações com o ambien-

te ao qual tinha competências. determinadas para responder.

Um conjunto de fatores atua a níveis ontoqenérico e filoge-

nético, determinando a natureza dessa responsividade, ao

longo do desenvolvimento de cada um. Na consideração do de-

senvolvimento nesses termos, o tempo perde o "status" de

fator causal, para significar tão sómente uma dimensão ar-

bitrária ao longo da qual, eventos comportamentais e mudan-

ças biológicas considerados relevantes são assinalados. Se-

guindo o mesmo raciocínio, o conceito de estágios do desen-

volvimento, enquanto fatores determinantes de mUdanças,tam-

bém se torna supérfluo. Entretanto, ambos os conceitos im-

pregnam as noções populares e de grande parte dos pratican-

tes de Psicologia sobre o desenvolvimento. Não há mesmo co~

mo negar que elas possIvelmente funcionem como poderosos e-

ventos disposicionais para mudanças comportamentais, ocor-

rendo nas épocas estipuladas por tais conceitos. Ou seja,

numa cultura que impôe certa espécie de gradação por idade

a seus membros, é de se esperar que alguns eventos como por

exemplo a maioridade civil, a puberdade, o casamento, a vi-

uvez, a menopausa e a aponsentadoria funcionam como marcos

ou eventos crIticos na vida das pessoas, determinando mu-

danças comportamentais. Cumpre então, diante desse quadro,

destacar mais as regularidades do que o individual e idi-

ossincrático e mais a continuidade do que a descontinuida-

de, muito embora o próprio modelo clInico em Psicologia

venha tradicionalmente destacando mais o individual, o atI-

pico e o descontlnuo. Finalmente, é importante lembrar que

o elemento sobre o qual o psicólogo e o educador têm real-

mente chance de atuar é o comportamental, ocorrendo aqui e

agora, por mais que se admita a influência de fatores in-

ternos ou ligados à história passada, como determinantes

de certos aspectos do comportamento. O adulto que pensa e

fala sobre si mesmo, que se avalia, se compara, se propôe
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metas, se admite dono de sua própria história, se vê e re-

vê nos semelhantes e projeta seu futuro, é o material bru-

to por excelência dessa tuação. Esse mesmo adulto fala um

código que, longe de significar apenas um ato individual

e isolado de descrever ou classificar aventos de sua pró-

pria história, significa também todo o peso das influên-

cias culturais que o afetam. As pessoas ao falarem e pen-

sarem sobre si mesmas o fazem de modo cornoaprenderam a

fazer e do modo mais aceito, usual, comum ou frequente em

seu grupo de referência, e na sociedade de um modo geral.

A comunicação de suas experiências e sentimentos inclui a

mediação de seus semelhantes, com quem contatou e contata-

va física e biológicarnente. Estes fatos são óbvios e re-,

presentam o grande desafio a todo o profissional que, a e-

xemplo de psicólogos e educadores, lide com auto-relatos

sobre experiências e sentimentos, a cujos determinantes só

o falante tem acesso direto. são eventos privados que, ao

contrário dos públicos, não permitem acesso direto do ob-

servador, ouvinte ou interlocutor, pelo menos por meio dós

instrumentos convencionais de que dispomos no momento. Urna

dor, um estado de excitação s?nsLrial ou de privação são

passíveis de medidas objetivas, o que nao ocorre de jeito

nenhum com os estados subjetivos. Nem por isso eles devem

ser subestimados cornodeterminantes do comportamento do a-

dulto, nem tampouco superestimados na direção de se enfa-

tizar o pessoal, o idiossincrático e o não sujeito a regu-

laridades. Acredito que o praticante de Psicologia estará

mais próximo de urnaatuação mais lúcida se, ao mesmo tem-

po em que admitir a dificuldade de acesso a esses relatos

e aos dados que lhes dão origem, admita também com tran-

quilidade, de.que esse "é o seu dado por excelência~. ~

imperativo aperfeiçoar a instrumentação de acesso a es-

ses dados, melhorar a focalização sobre os.eventos ambien~

tais que estariam a eles relacionados, acreditar que é im-

portante não só perguntar ao informante "corno","se" e

"quando", mas também e principalmente por que se comportou.

Estas seriam considerações necessárias à compreensão de vá-

rias questões sobre o desenvolvimento adulto e à realização

de inferências e generalizações úteis a partir dos dados.

Os estudiosos que escreveram, nesquisaram ou propuzeram
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modelos para a explicação dessas crises, sem dúvida desem-

penharam um importante papel para o melhor conhecimento da

questão, ao apontar algumas de suas regularidades e seus

possíveis de terminantes. Ao contrário do que possa parecer,

não criaram essas regularidades, mas sim abstrações, cons-

tructos e conceituações que aparecem em diferentes quadros

de referência teóricos e empíricos sobre o desenvolvimento.

Resta reunir essas informações, sugestões e intuições num

todo mais coerente e esclarecedor, em que as respostas às

questões "porque", "como", "se" e "quando" se harmonizem e

venham a permitir melhores investigações e intervenções,

além de análises internas mais consistentes sobre as inter-

pretações disponíveis na literatura.
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